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A

			Sinclair B. Ferguson, Richard B. Gaffin, Jr.,William S. Barker, William Edgar e os meus outros mestres de ministério eclesiástico e pastoral do Westminster Theological Seminary, Filadélfia, com gratidão por seu zelo pela verdade, reverência pela Palavra de Deus e amor por Cristo.

			E ao Senhor Jesus Cristo, “O Renovo... [que] edificará o templo do SENHOR” (Zc 6.12).

		



PREFÁCIO


			Comecei a me entusiasmar por estudar e ensinar Zacarias por causa da estreita ligação entre o contexto pós-exílico de Israel e a situação dos cristãos no mundo pós-moderno. Em ambos os contextos, olhamos para trás em busca de um legado que foi ao mesmo tempo glorioso e tragicamente desolador. Temos plenas razões para reconhecer a fidelidade e o poder de Deus, bem como as preocupações com o mundanismo e as fraquezas do povo de Deus. Muitos de nós passamos por isso individualmente. O que pensamos de nossas vitórias e fracassos? Como nos achegamos a Deus e encaramos o futuro com confiança, ao mesmo tempo em que confiamos nele e nos mantemos realistas a respeito de nós mesmos? Para os fiéis da época de Zacarias e da atualidade, Deus chama por meio de sua graça: “Tornai-vos para mim ... e eu me tornarei para vós outros” (Zc 1.3). 

			As pessoas a quem Deus enviou Zacarias como profeta não são geralmente consideradas heroínas da Bíblia. Este livro não apresenta o vigor de um homem como Moisés, ou a fidelidade de um Josué, ou até mesmo o coração de um rei como Davi. Zacarias não relata nenhuma batalha famosa em que o povo de Deus derrota seus inimigos e conquista a sua Terra Prometida. Pelo contrário, Zacarias apresenta um povo cuja reputação foi humilhada pelo pecado e cuja aliança com Deus foi quebrada – uma realidade plenamente ilustrada pelas ruínas de Jerusalém com seu templo destruído, para onde eles voltaram. É por isso que a mensagem de Zacarias é tão importante para a atualidade. As pessoas que decepcionaram a Deus – pessoas rodeadas não pelas cenas de progresso espiritual, mas, antes, assediadas pelo colapso espiritual – têm um livro na Bíblia para elas? Naturalmente, a Bíblia é destinada a todos. Mas as pessoas que desejam começar de novo seu relacionamento com Deus e uma geração que se pergunta se a chama de uma época remota pode ser reacendida encontram no livro de Zacarias uma mensagem particularmente relevante às suas necessidades. 

			Na verdade, embora este livro reivindique poucos heróis épicos, os fiéis da época de Zacarias eram muito parecidos com os grandes líderes anteriores da Bíblia. Eles eram como Moisés, quando se ajoelhou diante da sarça ardente, duvidando de sua capacidade de servir como redentor de Israel. Como Josué, quando seguiu os passos de Moisés, eles precisavam do encorajamento de uma ordem divina. Como o rei Davi, foi por amor a Deus que eles foram levados a enfrentar diversas dificuldades. Suas lutas de fé foram em tudo tão importantes quanto as conquistas dos heróis anteriores. A cidade destruída que eles se esforçavam para reconstruir era tão amada de Deus quanto Jeru­salém sempre foi. E o templo que eles reconstruíram, embora não fosse exteriormente tão majestoso quanto o original da época de Salomão, serviria da mesma forma para trazer as pessoas à presença de Deus para a adoração. A realidade é que Deus sempre usa o fracasso para realizar o seu propósito: o seu gracioso prazer é chamar, expiar, restaurar e fortalecer os fracos e os pecadores para a sua própria glória. Isso é verdadeiro porque o herói de Zacarias não é outro senão Jesus Cristo, cuja figura preenche essa profecia com profundidade e vitalidade incomparável a qualquer passagem do Antigo Testamento. 

			Esta é uma mensagem que todos nós precisamos ouvir: pela graça de Deus em Cristo, o papel que ele nos designou não é menos importante do que as maiores obras já realizadas por santos escolhidos de Deus. Como aconteceu com a geração de Zacarias, Deus levantará nossas cabeças com uma nova visão de sua antiga mensagem: “Não por força, nem por poder, mas pelo meu Espírito, diz o SENHOR” (Zc 4.6). Que Deus abençoe com renovada esperança na sua graça e com força para o trabalho que ele confiou a cada um de nós e a todos que lerem estes estudos. 

			Estas mensagens foram primeiramente pregadas nos cultos vespertinos da Décima Igreja Presbiteriana em Filadélfia, de novembro de 2000 a julho de 2001, e novamente como uma série na Primeira Igreja Presbiteriana de Coral Springs/Margate, Flórida, em 2005 e 2006. Agradeço a estas maravilhosas igrejas, com gratidão especial aos seus respectivos conselhos pelo tempo que me concederam para dedicação ao estudo e preparação. Também sou grato a Philip Ryken e Iain Duguid, cujo trabalho editorial melhorou consideravelmente a qualidade desta obra. Este comentário é dedicado ao corpo docente e administrativo do Seminário Teológico Westminster na Filadélfia, com gratidão pelos inestimáveis anos de estudo ali e pela influência que esta grande instituição tem exercido ao longo da vida no meu ministério. 

			Além disso, eu louvo a Deus pelo ministério dedicado de minha querida esposa, Sharon, não apenas pelo seu apoio incansável, mas também pelo prazer que proporciona à minha vida e pela divina alegria de nossos filhos: Hannah, Matthew, Jonathan, Ellie e Lydia. Por fim, dou graças ao Senhor dos Exércitos, cuja graça em Cristo verdadeiramente se renova a cada manhã e a cada geração. A ele seja a glória eternamente.
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			As oito visões da noite

		


		
			1

			TORNAI-VOS PARA MIM 


			Zacarias 1.1-6

		
			
				[image: ]
			

		

			O SENHOR se irou em extremo contra vossos pais. Portanto, dize-lhes: Assim diz o SENHOR dos Exércitos: Tornai-vos para mim, diz o SENHOR dos Exércitos, e eu me tornarei para vós outros, diz o SENHOR dos Exércitos (Zc 1.2-3).

			Uma das grandes perguntas da vida é: “Como vamos recomeçar tudo do zero?” Esta é uma pergunta que todo pecador enfrenta em algum momento da vida. Pessoas com casamentos desfeitos enfrentam a pergunta, assim como pessoas com amizades quebradas e sonhos frustrados. Era uma pergunta que os moradores de Judá faziam na época de Zacarias, o profeta pós-exílico, o qual foi comissionado para pregar em nome de Deus a um povo que procurava recomeçar tudo do zero. O relacionamento do povo com Deus tinha sido quebrado, a aliança tinha sido transgredida. Depois de voltar da opressão da longínqua Babilônia, aquela geração estava se perguntando: “Como podemos recomeçar tudo do zero?”

			A passagem inicial deste livro nos mostra como o profeta aborda a questão. Começando com o versículo 2 do capítulo 1, Zacarias aponta as pessoas para o Senhor. Três vezes em dois versículos ele os confronta com o nome “Senhor dos Exércitos”. Para tratar do passado e, portanto, do presente e do futuro, ele diz que as pessoas precisam voltar-se a Deus. Isso sempre foi verdade. O poder de restaurar o que está quebrado, começar de novo o que está acabado e reerguer o que está em ruínas sempre e somente é possível no Senhor. “Como podemos nos corrigir perante Deus, e o que isso significará para nós se o fizermos?” É aí que Zacarias inicia, e esta era a questão que enfrentavam aqueles que retornavam do exílio para recomeçar tudo outra vez com o Senhor. 

			Abordagens ao estudo de Zacarias

			Devemos começar nosso estudo de Zacarias especificando as abordagens que nos possibilitarão interpretar corretamente este livro das Escrituras. Primeiro, vamos abordar Zacarias historicamente. Sempre devemos levar em conta a perspectiva histórica em nosso estudo das Escrituras, uma vez que os livros da Bíblia foram dados por Deus por meio de homens reais no contexto de verdadeiras circunstâncias e realidades. Consequentemente, nosso estudo de Zacarias aumentará nosso conhecimento da história do Antigo Testamento. Vamos nos familiarizar com importantes figuras desconhecidas de muitos cristãos: Sesbazar, príncipe de Judá; Zorobabel, filho de Salatiel, da dinastia de Davi e ancestral de nosso Senhor Jesus; o sumo sacerdote Josué, da linhagem de Zadoque; assim como Zacarias e seu companheiro de profecias, Ageu.

			Segundo, vamos tratar do livro na perspectiva doutrinária. Apesar de este livro, assim como todo livro das Escrituras, chegar a nós a partir de um contexto histórico, ele também faz parte de toda a Bíblia dada por Deus para nossa instrução com vistas à salvação. O livro de Zacarias apresenta diante de nós muitas verdades maravilhosas, doutrinas de fé que se encontravam em um estágio particular de desenvolvimento no progresso da obra redentora de Deus. Desejamos inventariar seu ensino tanto à luz de como foi apresentado naquela época quanto como diversos assuntos seriam, em última instância, reunidos no cânon total das Escrituras.

			Terceiro – e, particularmente, referente ao livro de Zacarias – abordaremos este material na perspectiva cristológica. Mostraremos a linha de pensamento que conduz a Jesus Cristo, o Messias aguardado no Antigo Testamento e o Salvador que cumpre suas promessas e responde suas perguntas. Os indicadores que apontam para Cristo em Zacarias são tão frequentes e dramáticos que o livro pode ser intitulado O Evangelho segundo Zacarias. Frequentemente se diz que, no Antigo Testamento, o evangelho está oculto e, no Novo Testamento, revelado. Quando chegamos ao livro de Zacarias, Cristo dificilmente está oculto, pelo contrário, está muitas vezes ostensivamente revelado aos olhos daqueles capacitados pelas revelações posteriores do Novo Testamento.

			Quarto, abordaremos o livro na perspectiva prática, objetivando aplicar sua mensagem ao nosso próprio contexto e vida a fim de extrair seu pleno benefício. Apesar de estarmos separados pelo tempo e pelas circunstâncias do profeta e sua geração, as questões de fé e fidelidade não se alteraram. Tudo o que Deus revela neste livro para os indivíduos e para a nação de Israel como um todo se aplica aos cristãos e à igreja contemporânea.

			O contexto histórico de Zacarias

			Primeiro, é importante levar em conta o contexto histórico de onde se origina este livro das Escrituras. Um bom ponto de partida é o ano de 586 a.C., quando o conquistador babilônico Nabucodonosor subjugou e destruiu a capital israelita, Jerusalém. Este foi um acontecimento prognosticado há muito tempo pelos escritos proféticos, mais especificamente pelo profeta Jeremias, cujo título de “profeta que chora” lhe foi atribuído devido à sua participação nesses terríveis acontecimentos. No início de sua profecia, Jeremias explica tudo o que haveria de se suceder, e por quê:

			Disse-me o SENHOR: Do Norte se derramará o mal sobre todos os habitantes da terra. Pois eis que convoco todas as tribos dos reinos do Norte, diz o SENHOR; e virão, e cada reino porá o seu trono à entrada das portas de Jerusalém e contra todos os seus muros em redor e contra todas as cidades de Judá. Pronunciarei contra os moradores destas as minhas sentenças, por causa de toda a malícia deles; pois me deixaram a mim, e queimaram incenso a deuses estranhos, e adoraram as obras das suas próprias mãos (Jr 1.14-16).

			Apesar de repetidas advertências, de um profeta e outro, o dia finalmente chegou quando o Senhor executou juízo contra seu povo por seus pecados, particularmente o pecado da idolatria, ao qual estavam tão afeitos. No fim, a situação se cumpriu conforme anunciara o livro inconformado das Lamentações de Jeremias: “Como jaz solitária a cidade outrora populosa!... o SENHOR a afligiu, por causa da multidão das suas prevaricações; os seus filhinhos tiveram de ir para o exílio, na frente do adversário” (Lm 1.1, 5).

			Jerusalém jazia em ruínas, desolada, muros destruídos e as edificações queimadas. Foi assim que se encerrou um estágio importante da história do povo de Deus, uma história que começou brilhantemente com o êxodo, avançou majestosamente sob o rei Davi, mas foi levada à ruína pelos pecados de seu obstinado povo. Apesar de sua posição como povo de Deus, apesar da presença de Deus em seu meio, apesar das instituições da teocracia, do templo e do palácio real e apesar do santo monte Sião, onde Israel adorava a Deus, nem mesmo os israelitas foram poupados do julgamento por seus pecados. A queda de Jerusalém permanece como testemunho perpétuo da insensata presunção e das consequências do pecado.

			Os israelitas foram ao exílio para prantear às margens dos rios da Babilônia enquanto a Terra Prometida era ocupada por outros povos (Sl 137.1). Contudo, Deus prometeu conceder graça a seu povo em meio às suas tristezas. Por intermédio de Jeremias, ele disse:

			Assim diz o SENHOR: Logo que se cumprirem para a Babilônia setenta anos, atentarei para vós outros e cumprirei para convosco a minha boa palavra, tornando a trazer-vos para este lugar. Eu é que sei que pensamentos tenho a vosso respeito, diz o SENHOR; pensamentos de paz e não de mal, para vos dar o fim que desejais. Então, me invocareis, passareis a orar a mim, e eu vos ouvirei. Buscar-me-eis e me achareis quando me buscardes de todo o vosso coração. Serei achado de vós, diz o SENHOR, e farei mudar a vossa sorte; congregar-vos-ei de todas as nações e de todos os lugares para onde vos lancei, diz o SENHOR, e tornarei a trazer-vos ao lugar donde vos mandei para o exílio (Jr 29.10-14).1

			Outras profecias de esperança encontram-se nos últimos capítulos de Isaías, escritos cerca de duzentos anos antes. As predições de Isaías foram tão específicas que ele até cita o nome do governante que restauraria a sorte de Israel: “Eu, na minha justiça, suscitei a Ciro e todos os seus caminhos endireitarei; ele edificará a minha cidade e libertará os meus exilados” (Is 45.13).

			Os críticos das Escrituras usam essa profecia para argumentar que os últimos capítulos de Isaías são do período pós-exílico, pressupondo que é praticamente impossível haver prenúncios como este. Mas o propósito manifesto de Deus foi dar confiança ao seu povo em um tempo em que muitos duvidavam de sua capacidade de salvar. Quando essa predição específica se cumpriu, foi uma prova surpreendente da soberania de Deus. “Eu sou Deus”, ele insiste, “e não há outro, eu sou Deus, e não há outro semelhante a mim; que desde o princípio anuncio o que há de acontecer e desde a antiguidade, as coisas que ainda não sucederam; que digo: o meu conselho permanecerá de pé, farei toda a minha vontade” (Is 46.9-10).

			Ciro, o Grande, foi o imperador medo-persa que conquistou a Babilônia e ordenou que os israelitas retornassem à sua terra (veja Ed 1.1-4). Consequentemente, em 538 a.C., 48 anos após a queda de Jerusalém, Sesbazar recebeu de Ciro os utensílios do templo e comandou o retorno do primeiro grupo de exilados de volta às ruínas de Jerusalém. Foi um episódio de memorável importância e muito dramático.

			Sesbazar, filho de Joaquim, o último legítimo rei de Judá antes e durante o exílio, já estava muito idoso nessa época. Não há muita informação sobre ele nas Escrituras, exceto que ele foi bem-sucedido em lançar os alicerces para a reconstrução do templo no monte Sião (Ed 5.16).

			O segundo capítulo de Esdras, que, juntamente com Neemias, é o principal registro histórico desse período, nos diz que o primeiro grupo que retornou a Jerusalém era formado de 42.360 israelitas. Apesar de Ciro ter designado Sesbazar para estar no comando, parece claro que desde o início o líder em ação era o jovem e supostamente mais hábil Zorobabel, filho de Salatiel, irmão mais velho de Sesbazar, juntamente com Josué, o sumo sacerdote. Esses dois representavam as linhagens real e sacerdotal que remontavam a Davi e Zadoque, seu fiel sacerdote.

			Um dos indivíduos em meio a essa multidão era Zacarias, que provavelmente era bem jovem ou menino na época do retorno do exílio. No versículo 1 ele é identificado como filho de Baraquias e neto de Ido. No registro de Neemias 12, Zacarias está relacionado como chefe da casa de Ido, por isso, muitos comentários sugerem, logicamente, que o pai de Zacarias deve ter morrido ainda jovem, deixando-o como herdeiro principal da casa de Ido. Zacarias era de família de sacerdotes, algo que tinha em comum com os profetas Jeremias e Ezequiel.

			O Novo Testamento acrescenta mais um detalhe à informação biográfica relacionada à morte de Zacarias. Em Mateus 23, quando Jesus proferia seus ais contra os fariseus e contra Jerusalém, ele relembra o histórico do povo de matar profetas. “Para que sobre vós” ele clama, “recaia todo o sangue justo derramado sobre a terra, desde o sangue do justo Abel até ao sangue de Zacarias, filho de Baraquias, a quem matastes entre o santuário e o altar” (v. 35). Os críticos consideram isso um erro na Bíblia, uma vez que 2Crônicas 24.20-22 registra a morte de outro Zacarias morto no pátio do templo, muito tempo antes deste profeta. Supõe-se que não houvesse dois profetas diferentes com o mesmo nome (ainda que Zacarias seja um nome muito comum nas Escrituras), de modo que Jesus tivesse se confundido. Em vez de pressupor a falibilidade de Jesus, é melhor aceitar sua palavra e concluir que este Zacarias, o profeta pós-exílico, perdeu sua vida pelas mãos do povo no próprio templo em favor do qual Deus o usou de forma magnífica para ver concluído. Como tal, ele foi o último profeta assassinado no Antigo Testamento, uma sucessão iniciada fora do jardim do Éden com o assassinato de Abel por seu irmão Caim.

			Dezesseis anos se passaram desde o primeiro retorno de Israel para o lançamento dos alicerces do templo em 536 a.C. e o início do ministério de Zacarias. Sua profecia, conforme nos é informado, começa “No oitavo mês do segundo ano de Dario” (1.1) – isto é, no ano 520 a.C. Dario foi um general que tomou o trono persa depois de uma conspiração que resultou no suposto suicídio de Cambises, filho e sucessor de Ciro, que havia se ausentado, empenhado em sua conquista do Egito. A essa altura, uma comunidade desanimada com a restauração em Jerusalém já se afundava espiritual e materialmente. Um autor diz:

			Se os exilados que retornaram esperavam a manifestação do reinado universal de Yahweh, com os judeus e gentios afluindo a Jerusalém, suas esperanças desfaleceram. Os judeus não deixaram os centros populacionais da [Babilônia] em grandes números, e a interferência dos antigos habitantes da terra frustravam os esforços de reconstrução, causando a paralisação da construção do templo.2

			Dois meses antes que Zacarias recebesse a primeira visão da parte de Deus, o profeta Ageu quebrou o silêncio e convocou o povo a agir: “Subi ao monte”, ele disse, “trazei madeira e edificai a casa; dela me agradarei e serei glorificado, diz o SENHOR” (Ag 1.8). Enquanto Ageu enfatizava a necessidade de as pessoas virem construir o templo do Senhor, Deus veio a Zacarias e o orientou à reconstrução do povo e sua fé. 

			Voltai para mim

			As primeiras declarações de Zacarias ressaltam um tema doutrinário importante em todo o livro: arrependimento. Zacarias explica a situação: “O SENHOR se irou em extremo contra vossos pais. Portanto, dize-lhes: Assim diz o SENHOR dos Exércitos: Tornai-vos para mim, diz o SENHOR dos Exércitos, e eu me tornarei para vós outros, diz o SENHOR dos Exércitos” (Zc 1.2-3). Somos lembrados aqui do ensino do Senhor Jesus quando começou a proclamar o evangelho, 500 anos depois do profeta: “Arrependei-vos”, Jesus pregava, “porque está próximo o reino dos céus” (Mt 4.17).

			A partir desta passagem, é possível destacar pelo menos quatro aspectos sobre o arrependimento. O primeiro é a necessidade do arrependimento. Essa necessidade é estabelecida pelo fato de que Deus julga todo pecado. O problema dos ancestrais dos israelitas é que eles duvidavam do juízo de Deus e, portanto, negavam a necessidade de seu arrependimento. Uma vez que eles eram o povo escolhido de Deus e uma vez que possuíam instituições divinamente estabelecidas, como o templo, eles achavam que Deus nunca os castigaria. É por isso que desprezavam e muitas vezes perseguiam os profetas que Deus lhes enviava. A queda de Jerusalém e o cativeiro babilônio foram a resposta dada por Deus à obstinação do povo em resistir ao arrependimento. A geração de Zacarias perguntava: “Como podemos recomeçar, uma vez que nosso relacionamento com Deus está manchado pelo pecado?” Esta é uma pergunta que muitos fazem hoje. A resposta é começar com arrependimento.

			Zacarias exigia de sua própria geração a necessidade de arrependimento, recordando a recente história de sua nação. Ele advertiu: “Não sejais como vossos pais, a quem clamavam os primeiros profetas, dizendo: Assim diz o SENHOR dos Exércitos: Convertei-vos, agora, dos vossos maus caminhos e das vossas más obras; mas não ouviram, nem me atenderam, diz o SENHOR” (Zc 1.4). Em seguida, ele levantou perguntas-chaves a fim de ressaltar seu argumento: “Vossos pais, onde estão eles? E os profetas, acaso, vivem para sempre?” (Zc 1.5). A resposta era óbvia para quem estava diante das ruínas de uma cidade outrora magnífica. Seus antepassados foram levados à escravidão e exílio, e até mesmo os profetas já não existiam. Finalmente, Zacarias concluiu com a realidade da palavra profética de Deus: “Contudo, as minhas palavras e os meus estatutos, que eu prescrevi aos profetas, meus servos, não alcançaram a vossos pais?” (Zc 1.6).

			Apesar de esses acontecimentos estarem no passado, a Palavra do Senhor prevaleceu e se manifestou no presente. Como Isaías havia declarado, “toda a carne é erva... seca-se a erva, e cai a sua flor, mas a palavra de nosso Deus permanece eternamente” (Is 40.6-8). Se há algo que nunca se perderia era a Palavra de Deus, e Zacarias a estava proclamando para essa nova geração. O nome de Zacarias significa “o Senhor se lembra”; de um lado, Deus lembra-se de seu povo, mas, do outro, ele se lembra de suas palavras e decretos, os quais precisam sempre ser levados em conta, tanto naquela época quanto agora.

			O versículo 1 diz: “Veio a palavra do SENHOR ao profeta Zacarias”. Se há uma única mensagem que caracterizava a missão profética – apenas uma “palavra do Senhor” – é esse chamado ao arrependimento. Apesar de os profetas da antiguidade não estarem mais vivos, Deus levantou um novo profeta para realizar a mesma tarefa e comunicar a mesma mensagem. Os antepassados descobriram isso no exílio, quando já era tarde demais, arrependendo-se e dizendo: “Como o SENHOR dos Exércitos fez tenção de nos tratar, segundo os nossos caminhos e segundo as nossas obras, assim ele nos fez” (Zc 1.6). Daniel 9 contém uma clara expressão de oração de arrependimento de, pelo menos, alguns dos exilados, na qual o profeta no exílio explica essas mesmas palavras. O desejo de arrependimento, dele e de outros, deixou aquela geração posterior de seus descendentes sem desculpas para se negarem a fazer o mesmo.

			Se a primeira lição consiste da necessidade do arrependimento, a segunda diz respeito à definição de arrependimento. Arrependimento implica tanto deixar o pecado quanto voltar-se a Deus. Deus tinha dito a gerações anteriores: “Convertei-vos, agora, dos vossos maus caminhos” (Zc 1.4). Isso não é nada diferente do que se requer hoje. O arrependimento implica abandono do pecado, tanto do caminho ao pecado quanto das obras do pecado. O arrependimento diz respeito tanto às nossas ações quanto às nossas atitudes. Temos a tendência de pensar que nos arrependemos se apenas moderamos ligeiramente nosso comportamento, mas o arrependimento envolve nosso coração e desejos, como Zacarias explica: “Convertei-vos, agora, dos vossos maus caminhos”. Além de abandonar o pecado, somos chamados a voltar-nos a Deus. Zacarias 1.3 expressa claramente: “Tornai-vos para mim, diz o SENHOR dos Exércitos, e eu me tornarei para vós outros, diz o SENHOR dos Exércitos”.

			Esses dois elementos são inseparáveis – abandonar o pecado e voltar-se para Deus. De um lado, não podemos voltar para Deus sem abandonar o pecado, que ele odeia; do outro, até que voltemos para Deus, simplesmente não temos forças para vencer o pecado que nos escraviza. Somente a sua luz pode lançar fora as trevas em nós.

			As palavras de Zacarias são particularmente impressionantes à luz do público específico a quem ele se dirigia. Essas eram as pessoas que tinham retornado à terra. A maioria de seus compatriotas tinha permanecido confortavelmente instalada na Babilônia, onde os judeus tinham se tornado prósperos. Contudo, como a profecia de Ageu deixa claro, o coração dos que retornaram não estava totalmente dedicado ao Senhor. Eles tinham caminhado de volta pela longa jornada até a cidade de Deus, contudo, não chegaram até o próprio Deus. Em parte devido à oposição dos inimigos ao redor e, em parte, devido às suas próprias indiferenças, a comunidade da restauração tinha perdido interesse na reconstrução do templo de Deus. T. V. Moore descreve a situação anterior a Zacarias nos seguintes termos:

			Ele tinha testemunhado o crescimento daquele desejo egoísta de seus próprios interesses particulares e o desprezo pelos interesses da religião, que era tão lamentavelmente uma característica desse período ... Agora, uma vez que o templo representava o grande sinal da religião revelada, a indiferença para com o templo era sintoma inegável de apostasia e declínio espiritual.3

			“Voltai para mim!”, diz o Senhor, e esta é a ordenança que nós também precisamos observar. Não basta nos denominarmos cristãos e frequentarmos os lugares onde Deus é adorado e cultuado. Precisamos, de fato, adorá-lo e servi-lo de coração. “Voltai para mim” foi o que Deus disse a esse povo que já havia chegado à cidade, porém, seus corações haviam se esfriado em relação a ele. “Voltai para mim e eu voltarei para vós outros”. Esta é a regra permanente da vida e bênção espiritual.

			Isso nos leva ao terceiro aspecto do arrependimento: Deus graciosamente acolhe todos os que se voltam a ele. “Eu voltarei para vós outros”, ele promete. Quão abençoadoras essas palavras devem ter soado para os filhos de uma geração idólatra, filhos de uma geração adúltera a quem Deus poderia muito bem ter repudiado definitivamente! Contudo, esta é a graça que sempre caracteriza o coração de nosso Deus Redentor. Mesmo antes do exílio, ele tinha dado inúmeras oportunidades para o povo se arrepender, convidando-o a voltar-se a ele com fé: 

			Vai, pois, e apregoa estas palavras para o lado do Norte e dize: Volta, ó pérfida Israel, diz o SENHOR, e não farei cair a minha ira sobre ti, porque eu sou compassivo, diz o SENHOR, e não manterei para sempre a minha ira. Tão somente reconhece a tua iniquidade, reconhece que transgrediste contra o SENHOR, teu Deus, e te prostituíste com os estranhos debaixo de toda árvore frondosa e não deste ouvidos à minha voz, diz o SENHOR (Jr 3.12-13).

			Este é o grande incentivo ao arrependimento, a saber, que não importa quão graves sejam nosso pecado e nosso afastamento, Deus está pronto para receber aqueles que vêm a ele mediante arrependimento e fé. Este é o evangelho segundo Zacarias, a boa-nova de grande alegria de que Deus receberá alegremente aqueles que se voltem a ele em arrependimento e fé.

			Jesus ensinou esta parábola do filho pródigo. O filho pródigo tomou sua parte das posses do pai, as quais desperdiçou com sua vida promíscua, até se ver em apuro desesperador. Desesperado, mas tomado de juízo, resolveu voltar ao seu pai, suplicando por misericórdia. Mas Jesus disse:

			Vinha ele ainda longe, quando seu pai o avistou, e, compadecido dele, correndo, o abraçou, e beijou. E o filho lhe disse: Pai, pequei contra o céu e diante de ti; já não sou digno de ser chamado teu filho. O pai, porém, disse aos seus servos: Trazei depressa a melhor roupa, vesti-o, ponde-lhe um anel no dedo e sandálias nos pés; trazei também e matai o novilho cevado. Comamos e regozijemo-nos, porque este meu filho estava morto e reviveu, estava perdido e foi achado. E começaram a regozijar-se (Lc 15.20-24).

			Este é o nosso Deus; por que alguém haveria de rejeitar seu bondoso amor?

			Isto nos leva ao quarto e último aspecto sobre o arrependimento: é somente por meio do sangue de Jesus Cristo que Deus perdoa aqueles que se arrependem. Mencionamos que nossa abordagem ao livro de Zacarias é cristológica, e este é o caso de como os primeiros versículos apontam para Cristo. O chamado de Deus ao arrependimento estava diretamente relacionado à reedificação do templo. Há uma razão para isso, pois era no templo que os sacrifícios de sangue eram oferecidos a fim de tratar o problema do pecado. Deus é Deus santo; por isso ele sempre condena o pecado. Portanto, Deus não podia aceitar aqueles pecadores a não ser que houvesse expiação em favor deles. Na época de Zacarias, exigia-se que o sangue de cordeiros fosse derramado no mesmo templo que eles estavam reconstruindo, mas, por fim, foi preciso Jesus Cristo morrer sobre a cruz. Jesus é o verdadeiro cordeiro de Deus, e foi o seu sangue que foi derramado para remissão do nosso pecado. O teólogo J. I. Packer explica: “Entre nós, pecadores, e a ameaça da ira divina está a cruz do Senhor Jesus. Se pertencemos a Cristo mediante a fé, então somos justificados por meio de sua cruz, e a ira não nos atingirá mais, nem no presente nem na vida futura. Jesus ‘livra-nos da ira vindoura’ (1Ts 1.10)”.4

			Portanto, quando nos arrependemos, precisamos vir por meio da fé em Jesus Cristo e em seu sangue, o qual transforma a ira justa de Deus em alegre aceitação e amor. Uma vez que Jesus foi morto sobre a cruz por nós, Deus nos reveste de sua justiça e se alegra em nos acolher com braços abertos em abundante graça à medida que retornamos em fé penitente.

			Um apelo urgente

			Nossa abordagem a Zacarias é histórica, doutrinária, cristológica e também prática. Portanto, precisamos aplicar essas palavras à nossa própria situação: “Tornai-vos para mim, diz o SENHOR dos Exércitos, eu me tornarei a vós outros” (Zc 1.3).

			A geração anterior de israelitas pensava que Deus não os julgaria por seus pecados; as ruínas de sua cidade serviam de testemunhas eloquentes de sua insensatez. Nossa geração também amontoa ruínas por causa de sua insensatez, mesmo dentro da igreja. “Não vos enganeis”, Paulo escreve, “de Deus não se zomba; pois aquilo que o homem semear, isso também ceifará. Porque o que semeia para a sua própria carne da carne colherá corrupção; mas o que semeia para o Espírito do Espírito colherá vida eterna” (Gl 6.7-8).

			Se você é cristão, mas se afastou por causa do pecado e de declínio espiritual, lembre-se da lição da história que Zacarias expôs à sua geração. O seu pecado não trará bênção, mas ruína, por mais encantador que seja aos seus ouvidos o som de seu engano. Se persistir no pecado, você, no mínimo, trará sobre si mesmo o castigo de Deus, e, pior ainda, provará que nunca creu verdadeiramente e, no fim, colherá a destruição que agora está semeando com a semente do pecado. Na verdade, esse convite de Deus manifesta a graça a todo cristão, todos os dias – afastados ou não! Nos altos e baixos de nossa vida espiritual, quão maravilhoso é ver Deus de braços abertos encorajando contínuo arrependimento e confiança!

			Se você não é cristão, essas palavras se destinam especialmente a você. Se Deus odeia tanto o pecado a ponto de castigar seu próprio povo, o que você acha que acontecerá com você? Se Deus permitiu que seu povo escolhido, Israel – a nação eleita por seu próprio amor e propósito – fosse derrotado, levado acorrentado e visse sua cidade e templo ser reduzidos a ruínas, qual será o seu destino se resolver permanecer em rebeldia, você que não tem direito de reivindicar a sua afeição? A lição é clara: Você precisa se arrepender imediatamente, abandonar o pecado e voltar-se a esse Deus da graça que oferece a todos a salvação por meio do sangue do Salvador Jesus Cristo. Se você se arrepender e voltar-se a ele com fé, seus pecados serão perdoados imediatamente e você terá a vida eterna.

			“Voltai para mim”, diz nosso Deus, “e eu voltarei a vós outros”. “Volte-se a mim” ele propõe, “Volte!”. Aqueles que se converterem encontrarão Deus pronto a perdoar por meio de Jesus Cristo, pronto a restaurar e pronto a abençoar no profundo de sua graça abundante. Não importa como você tem vivido ou o que você tem passado, ao voltar-se a Deus você poderá verdadeiramente começar de novo, porque Deus se voltará a você.

 



			
				
					1 Essa profecia foi cumprida mais claramente quando o templo foi reconstruído, em 515 a.C., setenta anos depois de os exilados chegarem à Babilônia. Foi somente então que o retorno foi plenamente cumprido.
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			OS CAVALEIROS DO SENHOR


			Zacarias 1.7-17 
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			Tive de noite uma visão, e eis um homem montado num cavalo vermelho; estava parado entre as murteiras que havia num vale profundo; atrás dele se achavam cavalos vermelhos, baios e brancos. Então, perguntei: meu senhor, quem são estes? Respondeu-me o anjo que falava comigo: Eu te mostrarei quem são eles (Zc 1.8-9).

			Na conhecida história de Charles Dickens, A Christmas Carol [Um conto de Natal], Ebenezer Scrooge recebe a visita de espíritos do Natal Passado, do Natal Presente e do Natal Futuro. Essas visões transformam a vida de Scrooge; ele deixa de ser o herói da trapaça e se torna a referência de caridade e alegria.

			O livro de Zacarias nos conta sobre uma noite que nem mesmo Dickens poderia imaginar, na qual o profeta recebeu não três, mas oito visões, não visitas fantasiosas de espíritos, mas revelações reais do Deus dos céus. Veio uma após a outra, todas numa mesma inquietante noite, e o registro dessas visitações forma os primeiros seis capítulos deste livro. Como aconteceu com Scrooge, aquela noite de visões transformou para sempre a vida de Zacarias. Ele se tornou um profeta, e um mensageiro de boas-novas ao povo.

			A primeira visão de Zacarias

			A propósito deste assunto, convém esclarecer algo sobre visões. Normalmente imaginamos o profeta recebendo palavras do Senhor, porém não era raro eles terem também visões. Desde os primórdios da história de Israel, lemos a respeito de “videntes” que eram tão importantes na tradição profética quanto os “ouvintes” (2Rs 17.13). Na verdade, são poucos os profetas que não contaram visões que receberam do Senhor, e todos os profetas maiores – Isaías, Jeremias, Ezequiel e Daniel – relatam grande quantidade de revelação a partir de visões. Burke Long diz: “O profeta não é só um mensageiro de Yahweh, o qual transmite a mensagem que recebeu, mas ele também relata o que viu, o que lhe foi revelado em um estado extraordinário da consciência”.1

			Normalmente, um profeta era confrontado por uma visão extraordinária – ou por um objeto fixo ou por uma cena dramática se desdobrando diante dele. Em geral, a visão exigia alguma forma de interpretação, normalmente por um guia angelical. Às vezes, havia diálogo em meio à visão; algumas vezes, ocorria uma série de perguntas e respostas entre o anjo e o profeta. A primeira visão de Zacarias é um caso destes. Long a classificou como uma “palavra-visão dramática”, isto é, uma ação dramática na região celestial contendo seu próprio diálogo e que fornece o sentido da visão.2

			As visões estão intimamente associadas à literatura apocalíptica. A apocalíptica é um gênero caracterizado por figuras impressionantes (às vezes bizarras), e um extremo dualismo entre o bem e o mal. A obra mais famosa é o livro de Apocalipse, também conhecido por Revelação. Visões apocalípticas apresentam uma perspectiva celestial dos acontecimentos terrenos e revelam a soberania de Deus a um povo oprimido. O contraste entre a palavra profética e a visão apocalíptica pode ser generalizado nestes termos: enquanto a palavra profética convida um povo pecador ao arrependimento, as visões apocalípticas convidam um povo oprimido à esperança e à fé. Deus enviou sua palavra profética para afligir os acomodados, mas deu visões de esperança para consolar os aflitos. As visões de Zacarias são semelhantes às do livro de Apocalipse, as quais foram entregues para mostrar a vitória de Cristo à enfraquecida e perseguida igreja primitiva.

			Na noite do vigésimo quarto dia do décimo primeiro mês, Zacarias teve sua primeira visão: “Tive de noite uma visão, e eis um homem montado num cavalo vermelho; estava parado entre as murteiras que havia num vale profundo; atrás dele se achavam cavalos vermelhos, baios e brancos” (Zc 1.8).

			Quatro características compõem esta visão: o homem montado no cavalo, as murteiras, o vale profundo e os cavalos atrás do primeiro cavaleiro. A figura de um cavaleiro é conhecida do leitor do Antigo Testamento. Uma cavalaria é frequentemente usada para mostrar as legiões angelicais do exército celestial de Deus (veja Dt 33.2; 2Rs 6.17; Sl 68.17). Além do mais, cavaleiros são associados a poder e riqueza real. A glória de Salomão foi exibida por seus 1.400 carros e 12 mil cavaleiros (1Rs 10.26).

			O que dizer das murteiras? Murteiras são uma espécie de arbustos sempre verdes que crescem bem em Israel. Isaías usa a figura delas para representar a salvação restauradora de Deus. Isaías 55.13 diz: “Em lugar do espinheiro, crescerá o cipreste, e em lugar da sarça crescerá a murta; e será isto glória para o SENHOR e memorial eterno, que jamais será extinto”. Aparentemente, das murtas tiravam-se tipos de ramos usados para armar as tendas para a Festa dos Tabernáculos (Ne 8.15). Por isso, alguns estudiosos consideram que elas simbolizam o povo da aliança, de modo que representam a assembleia do povo de Deus, na qual as figuras angelicais se manifestaram. Outros entendem que as árvores escuras simplesmente oferecem um cenário sombrio para dar um caráter de presságio à visão. O fato de estarem num vale profundo contribui para esse ambiente ominoso. Pelo menos um estudioso, Meredith Kline, vê nessa vala uma representação de poderes mundanos e espirituais hostis.3

			As cores dos outros cavalos, aparentemente, não representam sentido específico. São vermelhos, baios (um marrom avermelhado como avelã) e brancos. Pode ser que haja uma intenção de criar a impressão de chamas, mantendo a sintonia com a frequente figura bíblica de cavalos divinos de fogo. Ou, talvez, as diferentes cores reflitam uma organização militar dentro da hierarquia angelical, da forma como regimentos modernos se orgulham das distintas cores de suas fardas. Mas o texto hebraico fornece simplesmente uma descrição geral: atrás do cavaleiro do cavalo vermelho estão cavalos vermelhos, baios e brancos.

			Ao ver tudo isso, Zacarias manifestou a necessidade de ajuda para compreender a visão. “Então, perguntei: meu senhor, quem são estes? Respondeu-me o anjo que falava comigo: Eu te mostrarei quem são eles” (Zc 1.9).

			O relato dos cavaleiros

			O significado da visão encontra-se no drama que se desenrola em três atos, cada um dos quais tem algo a nos ensinar. O primeiro é o relatório dos cavaleiros: 

			Então, respondeu o homem que estava entre as murteiras e disse: São os que o SENHOR tem enviado para percorrerem a terra. Eles responderam ao anjo do SENHOR, que estava entre as murteiras, e disseram: Nós já percorremos a terra, e eis que toda a terra está, agora, repousada e tranquila (Zc 1.10-11).

			Considero esta visão particularmente encantadora. Como jovem oficial do exército, tive o privilégio de comandar uma unidade de reconhecimento não muito diferente dessa que é retratada nesta visão. Há dois tipos de batalhões de cavalaria: pesado e leve. Hoje, o batalhão pesado é formado de tanques. Sua missão é concentrar o poder de combate a fim de esmagar as forças inimigas. Estas forças não são fundamentalmente diferentes dos batalhões de carros da época de Zacarias, um tipo de batalhão de cavalaria que veremos em visões posteriores. O outro tipo de batalhão de cavalaria é a cavalaria leve, que aparece aqui. Hoje essas unidades são equipadas com armamentos mais leves, cuja missão é se espalhar no campo de batalha – praticamente atrás da linha adversária de combate – para oferecer aos comandantes informações precisas sobre o inimigo. 

			Desse modo, os cavaleiros apresentam uma imagem vívida da onisciência e onipresença de Deus. A tropa de reconhecimento angelical de Deus “percorre a terra” (Zc 1.10). Eles vão por toda parte, em todas as direções, sem impedimento, representando seu conhecimento exaustivo sobre tudo o que acontece em todos os lugares. Eles chamam a atenção de Zacarias e da inexperiente comunidade de Jerusalém para o fato de que Deus conhece todas as coisas que acontecem na terra e a sua presença é sentida em toda parte.

			Mas, além da onisciência, esses cavaleiros retratam a onipresença do Senhor. Até mesmo a mais esquemática história militar mostrará que um comandante cuja cavalaria age livremente por toda a terra tem distinta vantagem. Essa foi a marca peculiar de famosos generais, como Napoleão, Robert E. Lee e Erwin Rommel: eles assumiram controle do campo de operações, com conhecimento de tudo o que acontecia, por causa da superioridade de suas tropas de cavalaria.

			O efeito conjunto da onisciência, onipresença e onipotência resulta em absoluta soberania. Muito mais do que qualquer conquistador terreno jamais sonhara, Deus é soberano sobre a terra. Jonathan Edwards diz: “A vontade de Deus é manifestar sua soberania. E sua soberania, como seus demais atributos, se manifesta no exercício dela. Ele glorifica seu poder no exercício do seu poder. Ele glorifica sua misericórdia no exercício de sua misericórdia. Por isso, ele glorifica sua soberania no exercício de sua soberania”.4

			Os cavaleiros representam o exercício e a revelação da soberania de Deus. Isso confronta diretamente uma visão comum a respeito de Deus. Muitas pessoas supõem que Deus está apenas parcialmente interessado nos problemas da terra. Nisto, a vontade do homem assume o poder; o cetro dos líderes repousa nas mãos dos príncipes terrenos, donos de indústria, e líderes da moda. Nos dias de Zacarias, era o imperador persa que dominava o cenário. Mas o que Deus mostra a Zacarias, ele também mostra a nós. Os reis podem ser poderosos, mas Deus é Todo-Poderoso. As forças de Deus controlam a terra de leste a oeste. Sua soberania se manifesta no controle dos negócios humanos. Os cavaleiros de Deus percorrem a terra como demonstração de seu irrestrito reinado.

			Esta não é uma ideia comum hoje – nunca foi – mas a Bíblia afirma isso vigorosamente. O texto de Salmos 47.8 diz: “Deus reina sobre as nações; Deus se assenta no seu santo trono”. Isto é um grande consolo para o povo aflito de Deus. Deus está presente em nossas famílias, nossos lares, no trabalho, na cidade, na nação e entre as nações. Ele vê todas as coisas, de modo que nada está fora do alcance de sua visão. Ele sabe o que está acontecendo com todos os seus filhos e está presente conosco em todo lugar, ainda que não sejamos capazes de reconhecer isso. E onde ele está, ele é soberano, uma verdade que traz esperança para os que choram e força para as mãos trêmulas.

			Sempre que vemos anjos nas Escrituras, precisamos nos lembrar do que esta visão revela: a onipresença, onisciência e onipotência soberana de Deus, tudo cooperando para permitir o bondoso cuidado de Deus. Hebreus 1.14 diz: “Não são todos eles [os anjos] espíritos ministradores, enviados para serviço a favor dos que hão de herdar a salvação?” Os anjos manifestam o terno cuidado de Deus por sua igreja. João Calvino escreve:

			A Escritura toda está repleta de evidências que confirmam que os anjos são guardiões destinados a servir e cuidar dos santos; pois o Senhor, para cujo serviço eles estão sempre prontos, os encarrega; e nisso também vemos o genuíno amor de Deus por nós; pois ele encarrega seus anjos especialmente para o seu propósito, para mostrar que nossa salvação é muitíssimo importante para ele.5

			As Escrituras não revelam o ministério dos anjos para que nós os adoremos nem para que oremos a eles – ambos os atos são expressamente proibidos na Palavra de Deus (veja Ap 19.10). Antes, nos são mostrados os poderosos anjos de Deus a fim de fortalecer nossa confiança nele. Os anjos incorporam seu cuidado amoroso e poder celestial. Como deve ter sido confortador a Zacarias ver os anjos de Deus! De igual forma, Deus deseja que saibamos que, mesmo que pareçamos estar sozinhos, Deus está conosco e seus anjos estão cuidando de nós.

			A data atribuída por Zacarias a essa visão é significativa. Foi o ano 520 a.C. Dois anos antes, iniciou-se um período turbulento no império persa. Cambises, filho e sucessor de Ciro, o Grande, foi destituído do reinado por uma rebelião, após a qual ele cometeu suicídio. Um de seus oficiais, Dario, reuniu as forças imperiais e derrotou o usurpador, estabelecendo-se como rei. Esse conflito interno durou dois anos, período durante o qual devem ter sido despertadas as esperanças de independência de Jerusalém. Muitos devem ter se lembrado das promessas de Deus sobre a restauração nacional e visto a mão de Deus por trás desses acontecimentos, esperando que o enfraquecimento do poder estrangeiro pudesse abrir caminho para a restauração da independência política. Mas não foi isso o que aconteceu. Em 520 – o ano em que o profeta teve essa visão – tudo estava calmo. Dario mantinha tenazmente seu poder, e a Pérsia se mantinha invencível em seu domínio sobre o antigo Oriente Próximo.

			Isso representava um desalento para essa comunidade de restauração, que desejava o retorno da glória anterior. Eles tinham voltado do exílio para resgatar a herança do passado, voltando sua atenção ao templo que pretendiam reconstruir no monte Sião. O fato de perderem interesse nesse projeto mostra o quanto as promessas se tornavam tênues para eles. Neste contexto, o relato do cavaleiro estava longe de ser encorajador: “Nós já percorremos a terra, e eis que toda a terra está, agora, repousada e tranquila” (Zc 1.11). Isso não significa boa notícia para quem esperava um distúrbio de uma força estrangeira e uma oportunidade de se livrar das amarras da dominação.

			Portanto, vemos a importância da soberania de Deus. Esta verdade é central à mensagem que Zacarias foi encarregado de proclamar. Vemos essa ênfase nos versículos iniciais do livro, que diz: “Assim diz o SENHOR dos Exércitos: Tornai-vos para mim, diz o SENHOR dos Exércitos, e eu me tornarei para vós outros, diz o SENHOR dos Exércitos” (Zc 1.3). Já que o hebraico não possui ponto de exclamação, ele usa a repetição para denotar ênfase: Senhor dos Exércitos [...] Senhor dos Exércitos [...] Senhor dos Exércitos”. Essa expressão (heb. Yahweh Sabaoth) é frequentemente traduzida por “Senhor Todo-Poderoso”. A visão nos mostra o sentido da expressão. Ela apresenta os exércitos dos céus, e Yahweh como seu Senhor. Sua bravura e poder retratam a onipotência do Senhor soberano aos olhos de nossa fé.

			Zacarias se dirigiu a essa comunidade que tinha se sacrificado tanto para voltar a Jerusalém, porém, ao que parece, recebia muito pouco em retorno. Apesar de terem firme esperança, estavam agora enfraquecidos. Uma geração após o retorno continuava sob o domínio dos reis persas. Eles continuavam na condição de vassalos, dependentes do domínio das grandes potências, por isso perderam o interesse de reconstruir o templo de Deus. Foi a esse tipo de pessoas que o profeta falou sobre o Senhor Todo-Poderoso, o rei soberano cujo cavaleiro percorreu toda a terra. Como afirma Meredith Kline, “essa manifestação pessoal do Senhor da glória em meio ao povo da aliança na terra constituía a realidade principal”.6

			O apelo agoniado do anjo

			A segunda cena desse drama está em 1.12, onde ouvimos o apelo agoniado do anjo: “Então, o anjo do SENHOR respondeu: Ó SENHOR dos Exércitos, até quando não terás compaixão de Jerusalém e das cidades de Judá, contra as quais estás indignado faz já setenta anos?” Até mesmo o anjo do Senhor – o cavaleiro do cavalo vermelho que recebeu este relato – ficou espantado com a tranquilidade do mundo em rebeldia contra Deus. Ele pergunta por que Deus permitiu que os opressores de Israel desfrutassem de seu despojo a bel prazer, enquanto retinha a misericórdia de Israel.

			O anjo nos ensina muito sobre a visão da Bíblia sobre oração. À primeira vista, pode parecer que ele está irreverentemente acusando Deus. Mas Deus não se opõe: “Respondeu o SENHOR com palavras boas, palavras consoladoras, ao anjo que falava comigo” (Zc 1.13). Não há nenhuma inconsistência com a fé em clamar ardorosamente a Deus. Ele não se ofende quando você derrama suas lágrimas sobre seu peito. Deus convida seu povo a entregar-lhe suas ansiedades, pois ele é afetuoso no cuidado genuíno que tem para com todos os seus filhos.

			Observe também que o anjo compõe sua oração com promessas do próprio Deus. Ele sabia que Deus tinha prometido apenas 70 anos de dominação e que o tempo já estava chegando ao fim. Isto é realmente um modelo para nossas orações. Se desejamos orar com eficácia, precisamos conhecer as Escrituras. Temos de conhecer o que Deus prometeu e, então, pedir que ele cumpra o que prometeu. Quando nossa fé se enfraquece e somos tentados, devemos orar para que Deus envie seu Santo Espírito, porque ele prometeu fazê-lo. Quando nos sentirmos distantes de Deus, lembremo-nos de Tiago 4.8, que praticamente cita Zacarias 1.3: “Chegai-vos a Deus, e ele se chegará a vós outros”. Quando estamos enfrentando a morte, suplicamos pela promessa de uma vida futura e a ressurreição do corpo, fortalecendo-nos na promessa de Deus.

			Que consolo é saber que os anjos intercedem pelo povo de Deus. E como é ainda mais consolador saber que Deus nos convida a clamar a ele como esse anjo, lembrando-lhe de tudo que ele prometeu realizar. Depois de orar, precisamos esperar no Senhor. Filipenses 4.6-7 diz: “Não andeis ansiosos de coisa alguma; em tudo, porém, sejam conhecidas, diante de Deus, as vossas petições, pela oração e pela súplica, com ações de graças. E a paz de Deus, que excede todo o entendimento, guardará o vosso coração e a vossa mente em Cristo Jesus”.

			A resposta consoladora de Deus

			Nessa visão, tudo começou com o relato dos cavaleiros, seguido do apelo agoniado do anjo. A visão termina com a resposta consoladora vinda do Senhor:

			E este me disse: Clama: Assim diz o SENHOR dos Exércitos: Com grande empenho, estou zelando por Jerusalém e por Sião. E, com grande indignação, estou irado contra as nações que vivem confiantes; porque eu estava um pouco indignado, e elas agravaram o mal. Portanto, assim diz o SENHOR: Voltei-me para Jerusalém com misericórdia; a minha casa nela será edificada, diz o SENHOR dos Exércitos, e o cordel será estendido sobre Jerusalém. Clama outra vez, dizendo: Assim diz o SENHOR dos Exércitos: As minhas cidades ainda transbordarão de bens; o SENHOR ainda consolará a Sião e ainda escolherá a Jerusalém (Zc 1.14-17).

			Deus respondeu com uma mensagem de consolo à suplica do anjo por sua graça. Primeiro ele diz: “Com grande empenho, estou zelando por Jerusalém e por Sião” (Zc 1.14). Essa afirmação ressalta o zelo do Senhor por seu povo e sua ira contra as nações que vivem confiantes. É verdade que Deus permitiu que a Babilônia e outras nações oprimissem os judeus, como condenação da idolatria. Mas as nações se exaltaram. Elas foram cruéis na conquista e dominação, por isso a ira de Deus se volta contra toda impiedade.

			O que isso diz sobre suas próprias lutas, quando você olha para o mundo incrédulo e parece que todos estão felizes? As pessoas se entregam ao pecado, zombam de sua piedade e, muitas vezes, o povo de Deus é severamente perseguido por aqueles que ostentam maldade. Como devemos entender isso? “Estou zelando por meu povo”, diz o Senhor, “mas irado contra aqueles que vivem confiantes”. Devemos entender o que o autor do salmo 73 disse em relação à sua frustração sobre a felicidade do ímpio. “Em só refletir para compreender isso, achei mui pesada tarefa para mim”, ele diz, “até que entrei no santuário de Deus e atinei com o fim deles” (Sl 73.16-17). No final, o pecado não terá vitória.

			Esta passagem mostra a insensatez de se buscar paz e felicidade longe do relacionamento restaurador de Deus. Calvino estava correto quando disse:

			Apesar de as pessoas se acharem felizes, se gabarem e vangloriarem de sua condição, elas estão em um estado ainda pior; pois toda felicidade que não procede da fonte do amor imerecido de Deus é destrutiva; em suma, quando Deus não é nosso Pai, quanto mais abundam todas as formas de bênçãos, mais nos afundamos em todo tipo de miséria.7

			A abundância vertiginosa da atualidade é um testemunho trágico deste princípio: sem Deus não há bênção. De fato, ninguém em sã consciência diria que nós, nesta sociedade materialista ocidental, somos realmente abençoados hoje, apesar de toda a ímpia felicidade na qual nos deleitamos.

			Mas aqueles que desfrutam do favor de Deus são abençoados, mesmo que possuam poucos bens e por maiores que sejam as dificuldades que enfrentam. Deus disse ao seu próprio povo: “Voltei-me para Jerusalém com misericórdia; a minha casa nela será edificada” (Zc 1.16). Deus falou de crescimento, prosperidade e edificação: “O cordel será estendido sobre Jerusalém” (Zc 1.16). Ele fala de abundância que se sucederá de acordo com seu desígnio e como sua própria obra, a qual, portanto, será garantida por ele: “As minhas cidades ainda transbordarão de bens; o SENHOR ainda consolará a Sião e ainda escolherá a Jerusalém” (Zc 1.17).

			Deus conosco

			Esta é a mensagem de Deus a Zacarias por meio desta visão. O profeta ouviu o relato dos cavaleiros, o qual atestava a soberania de Deus mesmo que o inimigo estivesse seguro. Zacarias ouviu a oração do anjo, implorando a Deus conforme as suas promessas, depois ouviu palavras de consolo do Senhor. A mensagem pode se resumir ao seguinte: “O Deus soberano está com você, em seu poder, glória e amor, por isso não tema”.

			Este episódio representa praticamente a cerimônia de ordenação de Zacarias como profeta do Senhor Todo-Poderoso. O anjo disse: “Proclame esta mensagem”. Esta mensagem haveria de moldar todo o seu ministério. A visão foi o encargo dado a Zacarias com uma mensagem de esperança, boas-novas de grande alegria: “Voltei-me para Jerusalém com misericórdia... As minhas cidades ainda transbordarão de bens” (Zc 1.16-17).

			A mensagem de Zacarias comunica que Deus estava com seu povo, para que ele pudesse ter esperança. A palavra hebraica para “Deus conosco” é Emanuel, o mesmo nome dado a Jesus Cristo. O anjo disse a José: “Eis que a virgem conceberá e dará à luz um filho, e ele será chamado pelo nome de Emanuel” (Mt 1.23). Há uma forte razão para entender que o anjo do Senhor em Zacarias 1 é o Senhor Jesus em forma pré-encarnada, uma vez que “o anjo do Senhor” é como normalmente se manifesta a segunda pessoa da Trindade no Antigo Testamento. “Anjo” significa “mensageiro”, e Jesus é o mensageiro absoluto que revela Deus aos homens (veja Jo 8.28-29; Hb 1.2). Ele comanda os exércitos do céu (veja Mt 26.53). Ele intercede por seu povo (veja Jo 17; Hb 7.25), que é o que o anjo do Senhor faz. Isso explica por que Deus responde à oração do anjo com uma promessa de redenção: o anjo que intercedeu era o próprio Redentor a quem Deus enviaria. Paulo escreve: “Porquanto há um só Deus e um só Mediador entre Deus e os homens, Cristo Jesus, homem, o qual a si mesmo se deu em resgate por todos” (1Tm 2.5-6). Ele é o “príncipe do exército do Senhor” que Josué encontrou quando precisava de coragem (Js 5.14) e aquele que Isaías viu no alto e sublime trono em tempo de desânimo (Is 6.1; veja Jo 12.41). Este é o mesmo que João viu na visão inicial do livro de Apocalipse, uma visão muito semelhante a estas visões de Zacarias. Essas ligações sugerem convincentemente que o anjo que se manifestou a Zacarias com esta visão de salvação era o próprio Jesus no seu estado pré-encarnado.

			O que Jesus disse a Zacarias ele também diz a todos que confiam nele. Conforme ele disse aos seus discípulos antes de ir assunto ao céu: “E eis que estou convosco todos os dias até a consumação do século” (Mt 28.20). Jesus é Emanuel, Deus conosco. “Não vos deixarei órfãos, voltarei para vós outros”, disse ele aos discípulos. “Porque eu vivo, vós também vivereis” (Jo 14.18-19). Charles Spurgeon, por isso, exulta: 

			Eis um homem cavalgando sobre um cavalo vermelho... Isso é para mostrar a sua rapidez. Ele voa rápido como o vento para defender o seu povo... Cavalgar sobre o cavalo é um símbolo de zelo. Ele vem com todo poder e força, voando com toda velocidade, para que ninguém dentre o seu povo pereça. Ele se mostra forte em favor daquele que o serve e é zeloso por eles com fervoroso zelo... Regozije-se, ó povo de Deus, pois Jesus está entre os seus santos com sua espada presa à cintura.8

			A vida cristã não é diferente da experiência da peregrinação de Zacarias ocupando as ruínas de Jerusalém. Temos maravilhosas promessas e uma impressionante esperança de salvação – até mesmo de glória. Contudo, nossa situação presente está longe de assemelhar-se à nossa esperança. Então Cristo aparece, montado em um cavalo vermelho. Provavelmente a cor do cavalo não se refere ao sangue que ele derramaria, mas a leitura cristã de Zacarias à luz de toda a Bíblia não pode deixar de considerar essa ideia, pois a intercessão de Cristo a Deus por nós está marcada de vermelho com o seu sangue. Suas mãos e pés feridos rogam orações eficazes por seu povo diante de toda a turbulência da vida. Se Deus recebeu sua oração no tempo de Zacarias – muito antes de Jesus nascer da virgem, cumprir a lei e derramar seu sangue sobre a cruz – quanto mais rápido Deus manifestará seu amor quando convocado pela intercessão de nosso Salvador crucificado, ressurreto e exaltado.

			Apesar de parecermos sós, Deus está conosco, pois Cristo intercedeu por nós. É isto que Hebreus 13.5-6 nos diz, a mesma mensagem que Deus dera a Zacarias muito tempo antes: “Porque ele tem dito: De maneira alguma te deixarei, nunca jamais te abandonarei. Assim afirmemos confiantemente: O Senhor é o meu auxílio, não temerei; que me poderá fazer o homem?”

			Você pode dizer isso? Você é capaz de dizer que Deus está com você, que o Senhor é o seu auxílio? Você pode dizer que Jesus Cristo não o abandonará – nesta vida ou na futura? Se você não consegue, então você precisa confiar nele a partir de agora, pois ele é o Salvador todo-suficiente. O seu sangue é tudo o que você precisa para ser redimido. Se você confiou nele, então creia nas palavras que Deus disse ao profeta muito tempo atrás em resposta a Cristo: “Sou zeloso por você. Virei com misericórdia, para edificar, abençoá-lo para que você transborde de bens”.
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			EU ME TORNAREI PARA VÓS


			Zacarias 1.16-21
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			Portanto, assim diz o SENHOR: Voltei-me para Jerusalém com misericórdia; a minha casa nela será edificada, diz o SENHOR dos Exércitos, e o cordel será estendido sobre Jerusalém (Zc 1.16).

			“Se você sente que nunca consegue acertar, está enganado”. Estas palavras estavam em um outdoor da diocese local da Igreja Católica Romana com a figura de uma jovem tristonha. Podemos não concordar com toda a teologia católica por trás desta mensagem, mas o fato é que todo cristão recebe com entusiasmo esta ideia central: sempre haverá possibilidade de se voltar a Deus.

			Esta é a mensagem da profecia de Zacarias: “Tornai-vos para mim, diz o SENHOR dos Exércitos, e eu me tornarei para vós outros” (Zc 1.3). Esta profecia no começo do capítulo também se encontra no fim do capítulo como promessa de esperança para Zacarias e sua geração: “Diz o SENHOR: Voltei-me para Jerusalém com misericórdia” (Zc 1.16). Uma vez que Deus deseja voltar a nós, sempre poderemos retornar para ele. E se achamos que ele não resolverá, então estamos realmente equivocados.

			Com misericórdia voltarei

			Esta profecia não só proclama a disposição de Deus de receber de volta todo pecador inconstante e todo filho seu caído em pecado como também serve de orientação sobre como é efetuada a salvação. O Senhor anuncia cinco coisas que ele realizará e cinco coisas que podemos esperar quando nos voltamos a ele. A primeira é uma oferta de misericórdia. O versículo 16 declara: “Voltei-me para Jerusalém com misericórdia”.

			Para que um pecador se aproxime do Senhor, Deus precisa manifestar sua misericórdia. Deus é santo e justo, por isso, fora de sua misericórdia só resta a ira de Deus contra o pecador. Antes de acontecer qualquer coisa, antes de qualquer bênção ser recebida, precisamos receber misericórdia do Senhor. Esta é a primeira promessa feita por Deus aos israelitas que retornaram do exílio, e trata da disposição dele de encerrar seu julgamento. Deus castigou seus antepassados, mas agora ele diz: “Voltei-me com misericórdia”. O efeito da misericórdia de Deus é o fim do juízo sobre seus pecados.

			A misericórdia do Senhor é a primeira coisa que o pecador recebe. Como pastor, de vez em quando, alguém me procura para tratar de alguma questão relacionada ao pecado. Há dois tipos principais de pessoas assim. Algumas reconhecem o erro – seja de um caso amoroso ou de algum ato desonesto no trabalho – mas, apesar disso, não estão dispostas a abandonar o erro. Elas podem até professar a fé em Jesus como Salvador; podem reconhecer que o que estão fazendo é errado; podem admitir que Deus não se agrada do que estão fazendo; mas a questão principal é que elas não se afastarão nem desejarão se afastar do seu pecado. Biblicamente, a mensagem que comunico a esse tipo de gente é de advertência de que sua vida corre o risco de cair no inferno. O apóstolo João explica: “Todo aquele que permanece nele não vive pecando; todo aquele que vive pecando não o viu, nem o conheceu” (1Jo 3.6). João está falando de alguém endurecido pela obstinação do pecado, e tal atitude é tão incompatível com a fé salvadora que nenhum pastor tem o direito de assegurar a paz de Deus a uma pessoa assim.

			Esse é um tipo de pecador, mas há outro, aquele que se enredou no pecado, que talvez esteja muito preso nas amarras de certa cobiça ou tentação, porém deseja sinceramente se livrar dele e voltar para Deus. Esse tipo de pessoa é como os forasteiros da época de Zacarias, aqueles que voltaram a Jerusalém. Deus havia julgado seus antepassados pela mesma obstinação de que falei. As gerações anteriores dos israelitas tinham se prostituído ao mundo e seus deuses. O Senhor os havia repreendido com a destruição de Jerusalém, a ruína do templo do monte Sião e permitido que fossem totalmente derrotados pelos seus inimigos. Mas essa nova geração ouviu suas palavras de consolo. Eles sabiam que a salvação vinha do Senhor e, como muitas pessoas com quem todo pastor se encontra, desejavam retornar a Deus a fim de serem salvos.

			Se o pecador contumaz precisa ser advertido da ameaça da ira de Deus, o que este tipo de pecador precisa ouvir – aquele que deseja corrigir-se, mas sente que não consegue? A resposta se encontra em Zacarias 1.16: “Voltei-me para Jerusalém com misericórdia”. A nova vida com Deus começa com sua compaixão, seu dom gratuito de perdão em Jesus Cristo. A palavra usada para misericórdia (heb. racham) fala da manifestação da graça de Deus. Representa o sentimento de um pai por um filho ferido. Jeremias empregou essa palavra em Lamentações 3.22 quando viu a catástrofe da ruína de Jerusalém e o futuro desta mesma graça: “As misericórdias do SENHOR são a causa de não sermos consumidos, porque as suas misericórdias não têm fim”. Este é o primeiro passo para um relacionamento restaurado com Deus: damos um passo de fé para os seus braços de misericórdia, a fim de receber o acolhimento de sua compaixão.

			O principal resultado da misericórdia de Deus é o perdão de nossos pecados. Misericórdia e perdão se unem, sendo que o perdão é a expressão da misericórdia (veja Dn 9.9). Calvino estava certo quando comentou sobre Zacarias 1.16: “Foi preciso oferecer esperança de perdão e reconciliação ao povo para que pudessem olhar adiante com confiança”.1 Isso é verdade para todos aqueles que voltam a Deus do exílio do pecado. Muitas pessoas já estão enfatuadas com seu pecado. Elas estão cansadas da imundície da iniquidade, contudo, o pecado já faz parte delas, que estão profunda e habitualmente mergulhadas no erro e que simplesmente não sabem por onde começar. O ponto de partida é a misericórdia de Deus.

			Isso significa que, antes de mais nada, precisamos aceitar a graça que Deus nos oferece e descansar nela. Essa graça encontra sua maior manifestação no dom na morte do único Filho de Deus em nosso lugar para levar sobre si a condenação do pecado: “Aquele que não conheceu pecado, ele [Deus] o fez pecado por nós; para que, nele fôssemos feitos justiça de Deus” (2Co 5.21). A primeira coisa que precisamos saber, o ponto de partida, é crer que, em Cristo, Deus nos revestiu de sua perfeita justiça e removeu a culpa de nosso pecado. James Montgomery Boice explica como o evangelho nos traz salvação:

			O evangelho nos diz que Deus nos ama e nos alcançou para nos salvar por intermédio da obra de Jesus Cristo. Não conseguiríamos alcançar Deus, porque nossos pecados nos separam dele. Mas Deus removeu nossos pecados por meio de Cristo e construiu uma ponte sobre as águas tão turbulentas. Antes, ansiávamos por Deus, mas não podíamos encontrá-lo. Agora cantamos louvores àquele que nos encontrou.2

			Não tente construir um relacionamento com Deus na força de seu próprio arrependimento ou sua própria determinação de melhorar. Sua incapacidade e fracasso são o que o levaram ao desespero. A única rocha sobre a qual você poderá edificar firme fundamento é a obra redentora de Jesus Cristo, que procede do amor leal do Deus Pai. Portanto, o primeiro passo para qualquer retorno a Deus é dado por meio de palavras como estas do salmista: “Venha, pois, a tua bondade consolar-me... Baixem sobre mim as tuas misericórdias, para que eu viva” (Sl 119.76-77). Como Deus declarou a Israel, ele certamente declarará a você: “Por breve momento te deixei, mas com grandes misericórdias torno a acolher-te” (Is 54.7). 

			O Espírito de Deus que habita em nós

			Segundo, o Senhor fala a respeito de habitar em meio ao seu povo. Depois de falar do retorno a Jerusalém, Deus acrescenta: “Minha casa nela será edificada, diz o SENHOR dos Exércitos, e o cordel será estendido sobre Jerusalém” (Zc 1.16). Isso significa que as pessoas reconstruiriam o templo. Certamente, isso as animaria e lhes daria um senso de realização, assim como uma ligação com os saudosos dias da antiguidade. Naturalmente, dificilmente o templo seria tão majestoso quanto a versão original, da época de Salomão; na realidade, lemos em Esdras que, quando a edificação do segundo templo foi terminada, os mais velhos, que tinham visto o primeiro templo, choraram à vista da modéstia do templo que estava sendo edificado em seu lugar (Ed 3.12).

			O verdadeiro cumprimento da promessa de Deus sobre o templo diz respeito à habitação do Espírito de Deus entre o seu povo. Quando nos aproximamos de Deus em fé, quando somos recebidos por sua misericórdia, ele vem habitar em nós pelo poder de seu Santo Espírito. Paulo declara isso categoricamente: “Não sabeis que sois santuário de Deus e que o Espírito de Deus habita em vós?” (1Co 3.16).

			Esta é a melhor notícia que aquele que se afasta do pecado e volta para Deus pode ouvir. Deus não só manifesta a sua misericórdia, mas vem habitar em nós por meio de seu Espírito. Portanto, os cristãos obtêm exatamente o que precisam: um novo poder vindo de Deus para uma vida nova e santa. O Novo Testamento oferece inúmeras descrições do que isso significa. Filipenses 2.13 diz que Deus efetua em nós “tanto o querer como o realizar, segundo a sua boa vontade”. O Espírito nos guia (Rm 8.14); ele ilumina nossa mente com o conhecimento de Cristo (Jo 16.13-14); e ele renova nosso interior (Tt 3.5). Talvez a maior afirmação da obra de Deus por meio do Espírito esteja em 2Coríntios 3.18: “E todos nós... somos transformados, de glória em glória, na sua [de Cristo] própria imagem, como pelo Senhor, o Espírito”.

			Então, você consegue voltar para Deus? Você pode andar em novidade de vida? Se depender de você mesmo, a resposta é “não”. O máximo que conseguimos fazer é gerenciar a corrupção do nosso coração e, no mínimo, clamarmos como Paulo: “Desventurado homem que sou! Quem me livrará do corpo desta morte?” (Rm 7.24). Mas Deus diz que virá habitar em nós – ele estabelecerá o seu trono em nosso coração – com seu poder e vida para nos guiar e transformar. Esta é a melhor dádiva de Deus – a habitação do seu próprio Espírito em nós. “Edificarei a minha casa dentro de vós”, ele diz, por isso recebemos poder e paz como nunca.

			A importância vital disso é devidamente ensinada pelo próprio exílio, que forma o contexto do livro de Zacarias. Uma das cenas mais alarmantes do Antigo Testamento está registrada em Ezequiel 10 e 11, quando a glória de Deus abandona o templo original, no monte Sião. Por meio de uma visão, o profeta viu anjos vindo em carros de fogo a fim de retirarem a glória do Senhor. Deus capacitou Ezequiel a ver e registrar a impactante verdade de como a presença de Deus saiu do templo, a glória de Deus atravessou as paredes e depois abandonou a cidade.

			Depois de a glória do Senhor sair, o templo não passou mais de uma construção, por mais esplendoroso que fosse externamente. O mesmo ocorre conosco. Jesus disse: “Sem mim, nada podeis fazer” (Jo 15.5). A intenção de Deus foi que Israel compreendesse essa verdade na época de Zacarias; por isso, ele transferiu sua presença da cidade para a Babilônia, onde daria força e protegeria seu povo no exílio. Depois disso, Jerusalém estava livre para ser destruída, como de fato foi. Mas agora Deus diz a Zacarias que ele retornará a Jerusalém com misericórdia. O povo tinha se voltado a ele, e ele retornaria para eles. Com isso, eles veriam grandes coisas. Não só terminaria o castigo, mas Deus diz: “A minha casa nela será edificada”. Ezequiel tinha anunciado a vinda desse retorno: “A glória do SENHOR entrou no templo pela porta que olha para o oriente. O Espírito me levantou e me levou ao átrio interior; e eis que a glória do SENHOR enchia o templo” (43.4-5).

			A mesma glória divina está presente quando o Espírito Santo vem habitar naquele que olha para Cristo com fé. Sabendo da realidade do retorno de Deus, assim como Zacarias e seus companheiros de fé, podemos afirmar com o apóstolo Paulo: “Tudo posso naquele que me fortalece” (Fp 4.13).

			Edificar e abençoar

			Como conhecemos o que o Novo Testamento diz sobre a habitação do Espírito em nós, podemos compreender a progressão da promessa de Deus de edificar e abençoar. Estes são o terceiro e quarto aspectos da obra de Deus de restaurar seu povo penitente, começando com a promessa de edificar: “E o cordel será estendido sobre Jerusalém. Clama outra vez, dizendo: Assim diz o SENHOR dos Exércitos: As minhas cidades ainda transbordarão de bens; o SENHOR ainda consolará a Sião e ainda escolherá a Jerusalém” (Zc 1.16-17).

			A figura do cordel indica um futuro com muita edificação e expansão. O cordel será estendido porque os arquitetos farão o planejamento, o preparo para o trabalho dos construtores e o serviço dos marceneiros. Semelhantemente, Deus tem um plano para cada indivíduo dentre o seu povo. Ele tem um modelo em mente para a edificação de cada cristão: o modelo estabelecido por Jesus, o primogênito da nova raça humana. Romanos 8.29 nos diz que a todo o povo de Deus ele “predestinou para serem conformes à imagem de seu Filho”. Portanto, cada um de nós pode ter certeza que Deus está estendendo seu cordel sobre nosso caráter, nossos pensamentos de vida e nossos desejos e afeições: ele tem para nós um projeto de construção de conformação a Cristo.

			Neste sentido, a vida cristã é a mesma para cada um de nós. Mas também é verdade que Deus tem um plano especial para cada cristão. Ele conferiu dons individuais a cada um e planejou boas obras específicas quando nascemos e, depois, quando nascemos de novo em Cristo. Paulo diz: “... somos feitura dele, criados em Cristo Jesus para boas obras, as quais Deus de antemão preparou para que andássemos nelas” (Ef 2.10). Quando nos achegamos ao Senhor, podemos esperar que ele molde nossa vida e ministério, muitas vezes de forma radical e decisiva, sempre nos moldando para ocupar um lugar em sua grande obra que é a igreja.

			Além da promessa de Deus de edificação, aqueles que se achegam a Deus podem esperar um quarto benefício: a bênção da prosperidade. Deus declara: “As minhas cidades ainda transbordarão de bens” (Zc 1.17). Observe que a visão da edificação foi além da cidade para incluir as cidades circunvizinhas, e há abundância de bens. Não só a cidade é ampliada, mas toda a terra se torna frutífera.

			Semelhantemente, Deus torna todo cristão próspero com bens materiais que lhes serão uma bênção para si assim como para os outros. Embora Deus não deseje que todos os cristãos possuam as riquezas do mundo – dinheiro, poder ou bens materiais – aqueles que andam com Deus têm abundância de uma vida próspera em santidade. Os cristãos se tornam ricos em amizade leal, serviço útil, matrimônio saudável, firmeza de caráter e desfrutam da provisão paternal de Deus para atender a todas as suas necessidades.

			Deus especialmente deseja a prosperidade espiritual de seu povo e, para isso, ele concede o conforto da segurança. O anjo declara: “O SENHOR ainda consolará a Sião e ainda escolherá a Jerusalém” (Zc 1.17). O conforto oferecido aqui é o conhecimento do favor de Deus; o povo de Deus é consolado quando é assegurado de seu amor. É por isso que a ideia de consolo está associada à escolha de Deus ou à sua eleição soberana.

			Quando Deus diz que escolherá novamente Jerusalém, a ideia não é que a eleição de Deus seja temporária e passageira, dependendo de nossos méritos. Essa ideia dificilmente seria motivo de consolo. De acordo com a doutrina da eleição da Bíblia, Deus “nos escolheu, nele, antes da fundação do mundo, para sermos santos e irrepreensíveis perante ele; e em amor nos predestinou para ele, para a adoção de filhos, por meio de Jesus Cristo, segundo o beneplácito de sua vontade” (Ef 1.4-5). O eterno decreto de Deus para nossa salvação não está sujeito à revisão.

			Portanto, a ideia não é de que seu povo tenha sido escolhido, rejeitado e novamente escolhido, mas, antes, que Deus manifestará novamente os benefícios da eleição, os quais tinham permanecido ocultos durante o período da disciplina. Deus assegura aos judeus que eles não foram abandonados, ainda que tivesse enviado uma geração ou mais de seu povo à opressão. Ele os aguardava do outro lado com os braços estendidos a fim de escolhê-los novamente, por assim dizer. Assim também Deus esconde seu rosto de nós quando nos desviamos para o pecado. Nem mesmo o povo eleito de Deus não conhecerá os benefícios da salvação se permanecer no pecado. Contudo, ele aguarda pronto para abraçar todos os seus como o pai abraça o filho pródigo da parábola de Jesus (Lc 15.11-32) e para nos assegurar do amor indestrutível que une todos os cristãos a ele.

			Se unirmos o verso 17, vemos que, quando Deus se compromete a edificar algo, o projeto prospera com imensa abundância: “Assim diz o SENHOR dos Exércitos: As minhas cidades ainda transbordarão de bens; o SENHOR ainda consolará a Sião e ainda escolherá a Jerusalém”. Isso mostra que a pessoa não perde nada na vida ao se tornar cristã. Principalmente aqueles agraciados com o consolo da segurança espiritual são verdadeiramente ricos. Que maravilhosa promessa para os cristãos que se afastaram da fé e, por isso mesmo, viram sua vida ruindo da mesma forma como Jerusalém foi destruída pelos babilônios. A palavra-chave é “ainda”, que aparece quatro vezes no texto hebraico deste versículo. Deus é capaz de refazer o que foi desfeito. Ele diz, “Proclame ainda, minhas cidades ainda transbordarão de bens, o SENHOR ainda consolará a Sião e ainda escolherá a Jerusalém”. É difícil imaginar um convite mais enfático, aos que se afastaram, de retornar às misericórdias de Deus e receber novamente sua presença, a fim de serem novamente edificados e abençoados.
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